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1 INTRODUÇÃO
A hipoxia é um fenômeno que ocorre quando há uma grande diminuição de oxigênio no ambiente, podendo ser causada tanto por fatores antrópicos como naturais (Hill et al., 2012). O caranguejo Neohelice granulata encontra-se naturalmente exposto a condições variadas de concentração de oxigênio dissolvido na água (Seelinger e Odebrecht, 2010). Contudo, pouco se sabe sobre o tempo mínimo de aclimatação em uma hipoxia moderada para resistência deste animal em condições de hipoxia severa, bem como seus ajustes metabólicos e respiratórios para enfrentar esta situação. Portanto, o objetivo deste trabalho foi verificar qual o tempo mínimo de aclimatação em uma hipoxia moderada (3mgO2/L) que altere o tempo de sobrevivência do caranguejo N. granulata quando exposto a uma hipoxia severa (0,5 mgO2/L). 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Caranguejos machos e adultos (11,2g ± 2g) foram coletados na cidade do Rio Grande e aclimatados em laboratório (15 dias, 20°C, 20‰, 12C:12E, 6mgO2/L). Posteriormente, os animais foram divididos em quatro grupos experimentais: controle (CTR), aclimatados por 01 dia (AC01), aclimatados por 03 dias (AC03) e aclimatados por 10 dias (AC10). O grupo CTR foi mantido à 6mgO2/L, ao passo que os grupos AC01, AC03 e AC10 foram expostos a condições de hipoxia moderada de 3mgO2/L por 01, 03 e 10 dias, respectivamente. Após estes períodos os animais foram expostos à 20°C, 20‰, 12C:12E, 0,5mgO2/L sendo realizado a contagem da mortalidade de 4 em 4 horas. Os dados foram ajustados a uma regressão não linear e submetidos à análise de curvas de sobrevivência.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os grupos previamente expostos a uma hipoxia moderada, AC01, AC03 e AC10 não de diferenciaram entre si (TL50=29,3h e IC0,95=24,3 - 34,3; TL50=31h e IC0,95=24,4 - 37,6; TL50=26,2h e IC0,95=24,1 - 28,9; respectivamente) porém os três grupos se diferenciaram significativamente (p<0,05) do controle (TL50=21,9h e IC0,95=19,6 - 24,2). Estes resultados estão representados na figura 1.
Figura 1. Resultados

[image: image2.png]



Figura 1: Efeito do tempo de aclimatação em hipoxia moderada (3,0 mgO2/L) na mortalidade de N. granulata quando expostos a uma hipoxia severa(0,5mgO2/L). O grupo controle foi aclimatado em normoxia (6,0 mgO2/L).
Estes resultados indicam que o caranguejo N. granulata mantido por pelo menos por 24 horas à uma hipoxia moderada, apresenta um maior tempo de sobrevivência quando expostos à uma hipoxia severa. Possivelmente isto se deva a ajustes metabólicos e respiratórios quando se deparam com esta situação de estresse. Este projeto tem como próximo passo a análise destas possíveis alterações neste caranguejo, como por exemplo, reservas energéticas (glicogênio/glicose), indicação de acionamento do metabolismo anaeróbico (lactato) e transporte de oxigênio (hemocianina).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em resumo, a hipoxia moderada possivelmente evoca respostas metabólicas no caranguejo N. granulata que permitem uma maior sobrevivência em um hipoxia severa. Estas possíveis respostas serão avaliadas com o desenvolvimento do projeto.
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